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Você sabia que há povos indígenas em quase todos os 
cantos do Brasil?

Por aqui, boa parte da população indígena vive em áreas chamadas 
de Terras Indígenas. Existem hoje quase 700 Terras Indígenas no país.

Em quase todos os estados brasileiros existem terras indígenas re-
conhecidas – exceto no Piauí e no Rio Grande do Norte. Mas os índios 
não vivem apenas nas terras indígenas.

Há comunidades indígenas vivendo em beiradões de rios, em ci-
dades amazônicas e até em algumas capitais brasileiras. Isso acontece 
principalmente porque, para os povos indígenas, os espaços em que se 
mora, planta, caça ou caminha vão além das fronteiras criadas pelo ho-

Vista aérea da Escola Indígena Baniwa e Coripaco (EIBC-Pamáali), Terra Indígena Alto Rio Negro,  
São Gabriel da Cachoeira, AM. 
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mem branco. E porque ninguém deixa de ser índio por estar em uma re-
gião considerada urbana, fora das fronteiras definidas para suas terras.

Para os índios, o lugar em que se vive não é apenas um cenário, é um 
território: um espaço totalmente conectado com um jeito tradicional 
de estar no mundo, conectado com suas culturas. Por isso, cada povo 
tem um jeito de explicar seus modos próprios de ocupar um território.

Como os Zo’é entendem seu território?
Os Zo’é são índios que vivem nas proximidades do Rio 

Cuminapanema, no norte do Pará, e que falam de uma língua 
da família Tupi-Guarani. Eles ocupam seu território realizando 
movimentos de deslocamento e de concentração da 
população nas aldeias; já o tempo é distribuído em períodos 
dedicados às roças e às expedições de caça, pesca e coleta.

Em sua língua não existe uma palavra específica para 
“território”, o termo que mais se aproxima disso é -koha que 
pode ser traduzido como “modo de vida”, “bem viver” ou 
“qualidade de vida”. Esse termo inclui elementos como as 
condições ambientais e as formas de cuidar dos recursos 
necessários para viver, mas também pode significar o modo 
como os Zo’é se organizam no espaço, divididos em pequenos 

grupos de 
parentes 
morando 
em lugares 
separados.
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Mulher zo’é dando 
banho em uma criança, 
no Amapá. 
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Hoje em dia muitos povos sofrem com o fato de não poderem circu-
lar como antes da invenção das cidades, das fronteiras, do mundo dos 
brancos.

Os Xavante, por exemplo, que tinham o costume de caminhar muito 
por seu território, estão hoje obrigados ao sedentarismo. Sedentarismo 
quer dizer ficar no mesmo lugar, ou seja, não se movimentar no espaço. 
Embora eles ainda realizem pequenas excursões de caça e coleta dentro 
das suas áreas, o território em que podiam caminhar diminuiu muito.

Terras Xavante

Terras Indígenas

Terras Indígenas são de propriedade da União (do Estado brasileiro) 
e de uso exclusivo dos índios que as ocupam tradicionalmente. Esses 
territórios são legalmente demarcados pelo governo brasileiro. Isso 
quer dizer que o Estado tem por obrigação protegê-los, e assim não 
é permitida a entrada de não indígenas nessas terras, a não ser com 
a autorização da comunidade indígena ou da Funai. Veja onde estão 
localizadas as Terras Indígenas no Brasil.
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Terras INDÍGENAS NO BRASIL 

Você verá que alguns territórios indígenas estão situados em mais 
de um estado. Isso acontece porque esses territórios já existiam antes 
da divisão do Brasil em estados tal como são hoje 

O mesmo ocorre com as fronteiras entre os países! Muitas vezes en-
contramos povos indígenas que vivem entre dois ou mais países, por-
que já ocupavam essas áreas antes dos países existirem – isto é, antes 
da criação das fronteiras. É o caso dos Guarani, que vivem em quatro 
países: Brasil, Bolívia, Paraguai e Argentina. Já os Yanomami vivem no 
norte do Brasil e na Venezuela. Esses grupos, apesar de estarem separa-
dos por fronteiras internacionais, se relacionam com seus parentes que 
vivem nos países vizinhos, mantendo as redes de trocas e de comuni-
cação entre as diferentes comunidades.
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Onde vive a maioria dos índios?

Cerca de 55% da população indígena vive na chamada Amazônia 
Legal. Essa região abrange os Estados do Amazonas, Acre, Amapá, 
Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins, Mato Grosso e a parte oeste do 
Maranhão. 

As Terras Indígenas localizadas nessa região são maiores do que 
aquelas existentes em outras regiões do país. A ocupação do território 
brasileiro pelos não índios, desde 1500, começou com a expulsão dos 
índios que viviam em áreas mais ou menos próximas ao litoral. 

Assim, as áreas mais afastadas, no interior do país, como a Amazônia 
Legal, foram as últimas a serem ocupadas, e é por isso que hoje em dia 
as Terras Indígenas lá são maiores. Para os povos que habitam a região, 
isso significa uma melhor qualidade de vida, pois eles dependem dire-
tamente do tamanho da área que ocupam para manter sua vida e sua 
cultura. 

Quanto maior é a Terra Indígena, mais plantas e animais existem e, 
assim, mais alimentos, mais remédios, mais matéria-prima para a fabri-
cação de objetos e casas, etc.

Assim, as áreas mais afastadas, no interior do país, como a Amazônia 
Legal, foram as últimas a serem ocupadas, e é por isso que hoje em dia 
as Terras Indígenas lá são maiores.

Existem índios fora da Amazônia Legal?

Os 45% restantes da população indígena vive em áreas fora da 
Amazônia Legal.

Esses grupos vivem “apertados” em terras muito menores que as 
terras indígenas localizadas na Amazônia. Na maioria das vezes, essas 
terras não são suficientes para manter suas formas tradicionais de vida 
e é assim que surgem problemas sérios, como a desnutrição e a misé-
ria, gerados pela falta de alimentos: não há mais caça, nem peixes, nem 
lugares para fazer roça.

Há ainda muitos povos que não têm onde viver, pois foram expul-
sos de suas terras por não indígenas. Alguns se instalam tempora-
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ÁREA da presença guarani
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Laranjeira Ñanderu é uma das comunidades guarani-kaiowá em luta pela 
recuperação de suas terras. Após passarem anos vivendo às margens da 
BR-163, em Rio Brilhante (MS), eles retomaram sua área, mas ainda esperam 
pela demarcação. O cacique Farid Mariano (à esquerda), explica: “Vivemos na 
miséria porque não tem mais floresta, nem bicho pra gente caçar. Só tem fazenda 
com soja e pasto. Podem nos oferecer o que for, o que queremos é permanecer 
onde nossos antepassados morreram. E vamos permanecer. Para o índio, 
conforto é ter nossa terra”.
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riamente em acampamentos, existentes em vários estados do país, 
onde vivem em péssimas condições, enquanto lutam pela recupera-
ção de suas terras.

É o caso dos Guarani Kaiowá, que vivem no Mato Grosso do Sul. 
Muitas comunidades desse povo vivem hoje acampadas às margens 
de rodovias, aguardando a demarcação de suas terras! 
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Quem invade as Terras Indígenas? 

As terras indígenas são invadidas por garimpeiros, pescadores, ca-
çadores, posseiros, fazendeiros, empresas madeireiras... Outras terras 
são cortadas por estradas, ferrovias, linhas de transmissão de energia 
ou têm partes inundadas por usinas hidrelétricas. 

Além disso, é bastante comum os índios sofrerem os efeitos daquilo 
que acontece fora de suas terras, nas regiões que as cercam: poluição 
de rios, desmatamentos, queimadas etc. 

Frente a todas essas ameaças, os povos indígenas sabem a impor-
tância de ter uma terra demarcada para viver, com fronteiras que impe-
çam a entrada de invasores. 

Modos de ocupar o território

Quando os europeus chegaram aqui, há mais de 500 anos, os povos 
indígenas estavam espalhados por toda a região que veio a se chamar 
Brasil e já ocupavam esse território há pelo menos 12 mil anos.

Cada povo tinha formas muito diferentes de ocupar e dividir o terri-
tório, de conhecer a geografia e de utilizar e cuidar do meio ambiente.

Antes do contato, os povos indígenas não estabeleciam limites ter-
ritoriais fixos. Eles andavam muito. Faziam longas viagens para procu-
rar recursos naturais em locais distantes de suas aldeias – passavam 
longos períodos caçando e pescando, viajavam para buscar remédios 
e coletar frutas e mel, entre outras atividades. 

Um dos grandes desafios enfrentados pelos povos indígenas a par-
tir do contato com os não indígenas foi a diminuição da área de seus 
territórios, o que impedia a ocupação do espaço segundo seus modos 
de vida e tradições.

Tudo isso aconteceu ao longo dos séculos. Primeiro houve a ocu-
pação do litoral e, aos poucos, o interior do Brasil também foi sendo 
conquistado. Nesse processo, para garantirem seu espaço, os índios 
adotaram diferentes estratégias: alguns entraram em guerra com os 
conquistadores, outros mudaram de território, caminhando em direção 
ao interior. Muitas vezes esses movimentos de fuga para o interior re-



34

  
 O

N
D

E
 E

S
T

ã
O

O manejo dos peixes 
O meu povo tem seu manejo com os peixes da lagoa. 

Bate timbó nesse ano na lagoa e espera um ou dois anos 
para bater outra vez. Assim sempre tem peixe na lagoa onde 
batemos timbó.

Meu povo diz que se bater timbó todos os anos na mesma 
lagoa pode acabar com o peixe e pode nascer capim na lagoa. 
Então os jovens têm essa orientação sobre o cuidado com os 
peixes. 

sultavam em guerras, pois quando um povo chegava em um novo ter-
ritório tinha que disputá-lo com outro grupo indígena que já vivia ali.

O que mudou na vida dos povos com a restrição de 
seus territórios?

Um dos problemas gerados foi a concentração de aldeias em tor-
no dos postos de apoio instalados pela Funai. As pessoas foram morar 
perto desses locais, pois ali tinham acesso à assistência médica, à edu-
cação, entre outras coisas. Em muitas terras indígenas, a população se 
concentrou em uma única área e assim se tornou sedentária – isto é, 
deixou de se deslocar pelo território.

Aos poucos, o número pessoas foi crescendo e o aumento de ativi-
dades de caça, pesca, coleta e plantio nos arredores das aldeias contri-
buiu para a diminuição das espécies animais e vegetais, tão importan-
tes para os modos de vida indígenas.

Preocupadas com tais mudanças, algumas comunidades indígenas 
começaram a desenvolver projetos de uso sustentável dos recursos 
mais usados e em risco de desaparecimento.

Leia o texto de Korotowï Ikpeng, publicado no livro Ecologia, Eco-
nomia e Cultura (2005), que fala de um jeito de pescar que faz uso do 
timbó. O timbó é um cipó que tem uma substância venenosa para os 
peixes. Bater timbó é um tipo de pescaria muito comum entre diversas 
populações indígenas.
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Manejo de tartarugas
No Brasil, os Ashaninka vivem na região do alto Juruá, no 

Acre, e somam cerca de 1.300 pessoas. Há também muitos 
Ashaninka vivendo no Peru: cerca de 100.000 mil! 

A preocupação dos Ashaninka com o ambiente é grande. 
Após os danos causados pela exploração madeireira, pelas 
pescarias e caçadas predatórias realizadas por não indígenas, 
eles decidiram realizar um plano de manejo dos tracajás, um 
tipo de tartaruga que quase desapareceu da região.

Proibiram a coleta de ovos e o consumo da carne do 
animal durante um período de três anos. A população de 
tartarugas, que estava em extinção no rio Amônia, aumentou 
novamente. Desde 2003, os Ashaninka promovem uma festa 
anual no dia da soltura de centenas de tartarugas que voltam 
aos rios da região.

ASHANINKA

A maioria dos Ashaninka vive no Peru, 
onde somam quase 100 mil pessoas. No 
Brasil, há 1.291 Ashaninka que vivem em 
sete Terras Indígenas, todas na região do 
alto Juruá, no Acre. Eles falam uma língua 
da família Aruak e seus trajes tradicionais se 
chamam kushma.
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Vivendo no Cerrado

Os Xavante habitam a Zona Central do Cerrado brasileiro, em uma 
região que combina vegetação de cerrado e mata de galeria. Mata de 
galeria são matas que ficam na beira dos rios, protegendo-os.

O Cerrado é uma região marcada por duas estações: a época da seca 
chamada de inverno e a época das chuvas que é chamada de verão.

A dieta básica tradicional dos Xavante consiste de produtos cole-
tados principalmente pelas mulheres: raízes silvestres, castanhas, fru-
tos e outros vegetais típicos da região. A coleta é complementada por 
itens fornecidos pelos homens: carnes de caça e um pouco de peixe.

Até o início de 1960, os Xavante obtinham esses alimentos em ex-
cursões de caça e coleta: faziam longas viagens, que chegavam a durar 
alguns meses, e nelas, os grupos familiares iam em busca dos recursos 
naturais da região. Se na estação seca eles ainda estavam em viagem 
pelo Cerrado reuniam-se em suas grandes aldeias, para realizar as fes-
tas, e passavam um tempo juntos antes de voltar às suas expedições 
de caça e coleta.

Hoje, essa forma de viver viajando pelo Cerrado praticamente desa-
pareceu. Houve grande diminuição das terras disponíveis para os indí-
genas e, portanto, redução da caça existente. Mesmo assim, os Xavante 
ainda fazem viagens de caça ou pesca, bem mais curtas, por uma ou 
duas noites. 

As carnes dos animais de caça e os peixes eram as principais fontes 
de proteína para a população Xavante e hoje quase não existem mais. 
Nas terras Xavante que são pequenas, eles não conseguem mais caçar 
nada. Sem a proteína, o organismo fica fraco e muitas doenças se ins-
talam.

Além disso, a carne era importante em grandes festas, como os ca-
samentos, quando ela é necessária em grandes quantidades para ali-
mentar toda a comunidade. A falta da caça prejudica, portanto, não só 
a nutrição desse povo mas também a realização de seus rituais.
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Cerrado
O Cerrado brasileiro é extremamente grande: sua área 

central tem, aproximadamente, 1,5 milhão de km². No 
Cerrado, há vários tipos de vegetação: existem campos 
abertos, campos de gramíneas (tipos de capim) com arbustos 
e pequenas árvores retorcidas e também florestas mais 
fechadas, chamadas de cerradões. Durante o verão, as chuvas 
mantêm a paisagem verde; já no inverno, o capim seca e as 
árvores trocam de folhagem. É esse acúmulo de folhas secas, 
gravetos e galhos que cria condições para que aconteçam 
queimadas.

Muitas árvores do Cerrado florescem entre os meses mais 
secos, de maio a setembro, pois ainda que haja pouca água 
aparente, as árvores absorvem a água do lençol freático 
subterrâneo, que fica debaixo do solo. O ipê-amarelo é uma 
espécie que representa bem essa situação.

 Mesmo sem serem todas conhecidas e catalogadas, sabe-
se que a flora – conjunto de todas as plantas – do Cerrado 
é riquíssima, chegando a mais de 6 mil espécies. As mais 
comuns são as plantas do grupo do feijão e do amendoim. 
O conhecimento sobre os animais também não é completo, 
sabe-se um pouco sobre quais são mas quase nada sobre 
como vivem. Alguns insetos, como os cupins, formigas e 
abelhas, são muito importantes tanto por sua quantidade e 
diversidade, quanto pela relação que eles estabelecem com 
outras formas de vida. As abelhas, por exemplo, têm um 
papel importante na formação dos frutos e sementes. Outros 
animais muito encontrados na região são a jiboia, o urubu-
rei, a ema, o tucano, o gavião, o tamanduá-bandeira, o lobo-
guará, o tatu e o veado campeiro. 
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Vivendo na Mata Atlântica

Os Guarani Mbyá são antigos habitantes da Mata Atlântica no litoral 
sul e sudeste do Brasil. A Mata Atlântica é um ecossistema muito im-
portante para o seu modo de vida. Da preservação da biodiversidade 
da floresta dependem a manutenção e o desenvolvimento de sua cul-
tura.

 Dentre as espécies animais, temos a onça parda, a onça pintada, o 
gato do mato, a anta, o veado e o cateto.

Os Guarani Mbyá são grandes conhecedores do ambiente em que 
vivem. Cada tipo de formação vegetal e unidade de relevo foi por eles 
nomeado. Alguns exemplos desses nomes são:

• Yvy yvate é como são chamados morros e serras;
• Ka’agüy poru ey são matas intocadas, lugares que os homens nun-
ca mexeram e nem devem mexer, pois são lugares sagrados;
• Ka’agüy karape’i são as matas de capoeira, regiões de matas bai-
xas, boas para roça e para fazer a casa;
• Kapi’i são as formações vegetais onde se encontram espécies boas 
para cobertura de casa, como o sapé.

Dar nome a algo é uma maneira de classificar, conhecer e de se rela-
cionar com um certo elemento.

No caso dos Guarani, isso mostra como é forte sua relação com o 
ambiente em que vivem: uma relação de troca e conhecimento. Os 
Guarani sabem onde encontrar em seu território os recursos necessá-
rios para sua vida.

A coleta das diversas espécies vegetais é um exemplo desta relação. 
Conhecem as plantas que devem ser usadas para a cura de doenças, 
para a alimentação, construção de casa e produção de artesanato. Os 
telhados de suas casas são tradicionalmente construídos de pindó, 
uma palmeira típica das regiões que habitam. Para preservar as espé-
cies que utilizam na alimentação não caçam animais nos períodos de 
reprodução (quando estes têm filhotes) e fazem o plantio de espécies 
consideradas importantes, como o milho, o amendoim, as mandiocas, 
a batata-doce e o tabaco.



39

Guarani Mbyá na aldeia Sete Barras, Terra Indígena Peguaoty, Sete Barras, SP
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Mata Atlântica
A Mata Atlântica é uma das regiões mais ameaçadas do 

planeta, pois há muito tempo foi ocupada pelo homem, que a 
explorou de forma predatória, isto é, destrutiva.

Ela estende-se por 17 estados brasileiros, vai do Rio Grande 
do Norte até o Rio Grande do Sul. É onde estão as grandes 
cidades brasileiras, nas quais se concentra a maior parte da 
nossa população.

Ainda assim, essa floresta mantém grande biodiversidade. 
Até o século XVI – de 1501 a 1600 –, a Mata Atlântica ocupava 
cerca de 15% do território do Brasil, mas hoje, após tantos 
anos de exploração, só restam 7% de sua extensão inicial.

É importante lembrar que a Mata Atlântica é formada por 
vários ecossistemas, como mangues, restingas (vegetação de 
praia) e florestas mais ou menos úmidas.

Algumas das espécies vegetais mais conhecidas são: o 
pinheiro-do-paraná, o palmito juçara, o jequitibá, a erva-
mate e um grande número de bromélias e orquídeas, além, é 
claro, do pau-brasil. Estima-se que haja até 20 mil espécies de 
plantas!
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“Tudo era livre e hoje está tudo sendo proibido para nós. 
Para fazer roça, como antigamente, nós já não podemos. 
Mas pelo menos esse pedaço de terra que estamos querendo 
demarcar tem que ser reconhecido, porque se tirarem de nós 
até esse pedacinho, não teremos mais nada. (...) Queremos 
a garantia da terra para viver nossa cultura com liberdade, 
cultivar nossa cultura, ensinar nossos filhos e nossos netos. 
Porque hoje em dia, com a falta de uma terra verdadeira para 
nós, não podemos viver nossa vida e nossa cultura (nhande 
reko) completamente”. 

(Relatório de Identificação, 2002)

Os Guarani escolhem o lugar em que vão construir sua aldeia com 
muito cuidado, pois este ambiente deve proporcionar a eles os produ-
tos necessários para a manutenção de seus modos de vida. Além das 
questões ambientais, questões religiosas e sociais também são impor-
tantes nesta escolha, pois o local deve permitir ao grupo uma vida de 
acordo com seus costumes e regras tradicionais.

As trocas de sementes são importantes para este povo, porque im-
pedem que várias espécies vegetais importantes para a sua alimentação 
desapareçam. Os Guarani costumam visitar as aldeias de seus parentes 
e aproveitam para trocar sementes e mudas de milho e amendoim.

Ao mesmo tempo, essas trocas incentivam os habitantes das dife-
rentes aldeias a se relacionarem, promovendo casamentos e festas.

Infelizmente o ambiente dos Guarani não está livre de destruição. 
Mesmo respeitando o tempo de reprodução de cada espécie para não 
acabar com os recursos que necessitam para viver, estes estão cada 
vez mais difíceis de encontrar. Isso é resultado da ocupação e do des-
matamento que ocorrem ao redor das aldeias. A preservação da Mata 
Atlântica, para o modo de vida dos Guarani, é importantíssima porque 
os impactos ambientais sobre a floresta trazem consequências graves, 
prejudicando a maneira de viver desse povo.

Não deixe de ler o texto abaixo, escrito pela comunidade guarani de 
Morro dos Cavalos para reivindicar a demarcação de suas terras.
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Vivendo na Amazônia

A região do Noroeste Amazônico, próximo à fronteira com a Colôm-
bia, tem o formato da cabeça de um cachorro. Ela é habitada há pelo 
menos dois mil anos por 20 povos que falam idiomas pertencentes a 
três famílias linguísticas: Aruak, Maku e Tukano. Eles somam mais de 
26 mil pessoas, em 538 povoados. Mesmo falando línguas diferentes, 
os povos que habitam a região compõem uma mesma área cultural.

Os povos de línguas Tukano e Aruak vivem principalmente nas mar-
gens dos grandes e pequenos rios e são ótimos pescadores, além de 
agricultores. A canoa é seu principal meio de transporte.

Para os povos Tukano, o rio é a principal referência espacial, via de 
deslocamento e comunicação regional. Já os povos Maku vivem em 
áreas mais interiores, próximas aos pequenos rios, conhecidos como 
igarapés. Eles costumam andar muito pelo seu território e por isso 
conhecem como ninguém a floresta e seus caminhos, explorando 
seus recursos, como frutos silvestres e insetos. Além disso, são ótimos 
caçadores.

Há muito tempo, os povos de línguas Tukano e os Maku mantêm 
entre si relações de troca. Os Tukano oferecem aos Maku aquilo que 
cultivam: farinha, beiju, tapioca e outros alimentos preparados a partir 
da mandioca cultivada. Já os Maku oferecem aos Tukano, que chamam 
de “índios do rio”, caça moqueada (que é uma técnica de defumar a 
carne) ou frutas coletadas no mato. Os Maku também costumam tra-
balhar para eles em troca de outros produtos, como fósforo, fumo, rou-
pa, rede.

As trocas de produtos realizadas por esses grupos dependem dos 
ciclos de reprodução das plantas e das espécies de peixes e animais 
que existam em quantidade em cada estação.

Para os índios do Rio Uaupés é muito importante que esses ciclos 
de reprodução sejam respeitados. Seus rituais ajudam a manter o equi-
líbrio da natureza, pois contribuem para que as plantas e os animais 
continuem existindo e se reproduzindo, para que as estações do ano 
aconteçam normalmente e para que a natureza continue dando frutos 
e outros recursos para os seres humanos.
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Amazônia
A Amazônia ocupa quase 50% do território nacional. A 

maior parte da formação florestal da Amazônia é de terras 
baixas: florestas úmidas, nas quais não falta umidade durante 
o ano e florestas estacionais, nas quais falta umidade em um 
período do ano. A posição geográfica ao longo do Equador 
oferece muita luz e calor do Sol e também uma massa de ar 
úmido, o que garante à região um clima úmido e quente, com 
altas temperaturas e chuvas concentradas.

A Amazônia abriga a maior rede de rios e cursos d’água do 
planeta, representando cerca de 1/5 do volume de água doce 
do mundo.

Região com maior biodiversidade, no mundo, abriga 
árvores de médio e grande porte, algumas podendo chegar 
a até 50 metros de altura, grande quantidade de cipós, 
bromélias e orquídeas e uma das maiores plantas aquáticas 
do mundo, a vitória régia.

Outras espécies comuns na Amazônia são o guaraná, 
o jenipapo e o urucum. Do jenipapo extrai-se uma tinta 
preta e do urucum, vermelha. Ambos são usados pelos 
povos indígenas para pintar o corpo. A Amazônia também 
é conhecida por sua grande diversidade de peixes, dentre 
eles o pirarucu, um dos maiores peixes de água doce do 
mundo. Ele pode atingir 3 metros de comprimento e pesar 
até 200 quilos. Muitos outros animais fazem parte da fauna 
amazônica, como o bicho-preguiça, o tatu, a onça pintada, o 
tamanduá, a arara, além, é claro, de muitos tipos de macacos, 
como o bugio e o sagui.

O modo de cultivar praticado pelos povos do Rio Uaupés é bem 
diferente do da agricultura moderna. Enquanto esta escolhe produzir 
apenas uma espécie de planta, o que acaba tornando o solo pobre de 
nutrientes e ocasiona excesso de um produto e escassez de outros, as 
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Transporte de caranã, usado na 
cobertura de casas, 
pelo rio Tiquie, AM.

roças indígenas produzem vários tipos de espécies: diferentes tipos de 
milho, de mandioca, de batata, de amendoim, de banana etc.

A diversidade das espécies numa mesma região tem um valor muito 
grande para esses povos. Essa diversidade faz parte de seus mitos, ou 
seja, das histórias antigas que contam como cada grupo começou a 
desenvolver o cultivo das plantas.

As áreas de campinarana, um tipo de vegetação, são fontes de pa-
lhas, como o caranã e a sororoca, dentre outras matérias-primas usadas 
na cobertura das casas.

Já as capoeiras são o habitat preferido de pequenos animais aprecia-
dos pelos índios, como as cutias, e são ricas em plantas medicinais. Essas 
áreas também são valorizadas porque nelas existem espécies cultivadas 
que dão frutos por muitos anos, como a pupunha, o buriti e o caju.

Os igapós, que são lugares inundados por um rio e que às vezes 
ficam assim, inundados, por algum tempo, também são importantes. 
Nesses locais, os peixes desovam e por isso são bem preservados pelos 
índios. Áreas de igapós são também ricas em cipós e seringa.

Os conhecimentos e as técnicas utilizados pelas populações indíge-
nas foram desenvolvidos ao longo de séculos de ocupação e experiên-
cia nessa região. Esse acúmulo de conhecimento é muito importante 
para criar formas de lidar com os ambientes, sem degradá-los e empo-
brecê-los. É por isso que os indígenas conseguem manter o equilíbrio 
ecológico nos ambientes em que vivem.
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Vivendo na cidade 

Os Pankararu são um povo originário do estado de Pernambuco, na 
região nordeste. Porém, a partir de 1940, alguns de seus membros fo-
ram trabalhar na cidade de São Paulo, buscando ganhar dinheiro para 
completar o orçamento de casa. No começo, iam apenas os homens. 
Eles trabalhavam um pouco na cidade e logo retornavam à aldeia. Mas, 
com o passar do tempo, isso mudou: as mulheres passaram a migrar 
e núcleos familiares começaram a se formar. Como tinham pouco di-
nheiro para viver nos bairros da cidade, os grupos se estabeleceram na 
periferia, concentrando-se na favela do Real Parque.

A concentração em um mesmo local foi importante para eles, por-
que, com essa proximidade entre os diferentes grupos de Pankararu que 
chegavam e se estabeleciam com suas famílias, esse povo conseguiu 
criar fortes relações de solidariedade. Assim, apesar de viverem em um 
ambiente completamente diferente do ambiente de seu território de 
origem, sua identidade permanece. O ritual do Toré, por exemplo, é reali-
zado toda semana na favela do Real Parque, sob o comando de um pajé.

Além do Toré, os Pankararu tradicionalmente realizam outros rituais, como 
esse, do Menino do Rancho. Nessa foto, feita em Pernambuco, na Terra 
Indígena Pankararu, aparecem o menino e seus padrinhos.
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Os espíritos dos ecossistemas
Na ciência da sociedade Ikpeng, todos os seres têm vida. 

A pedra é um ser que aparentemente não tem vida, mas na 
verdade é viva. Se não tivesse vida a pedra não existiria e 
não atrairia muitos peixes que ficam ao seu redor. Na nossa 
sociedade tem regra para quem tem filho pequeno, a pessoa 
não pode subir em cima da pedra, porque ela é uma casa dos 
espíritos dos peixes e de outros seres. A pedra pode ser muito 
perigosa, porque o espírito dela pode pegar a criança para ela.

A praia também tem vida, tem seu espírito muito forte, por 
isso ela não desaparece e nada de um lugar para outro. Ela 
é traiçoeira, ela atrai vários espíritos. A natureza tem vários 
tipos de ecossistemas porque existe vida e espíritos diferentes 
em cada local. Por isso cada ecossistema tem a cor de terra 
diferente, os tipos de mato são diferentes, assim como entre 
os seres humanos existem pessoas gordas, altas, magras, 
baixas, cada um com sua vida e espírito. Nós Ikpeng temos 
classificação para alguns espíritos dos ecossistemas:

A mata alta tem sua dona que se chama Enoy, ela é mulher, 
só que ela não tem a parte genital. É uma caçadora armada 
com sua flecha. É ela quem cuida deste tipo de mata.

A mata meio alta tem seus espíritos que se chamam Mïyegu 
e Wiwoningkïn e um tipo de tatu canastra que fica dentro da 
terra. Agora os Wiwoningkïn são iguais aos seres humanos, por 
isso você não pode sair sozinho para caçar, é perigoso, precisa 
ter muito cuidado.

Kanarot é um espírito do mato alto e baixo e fica mais no 
lugar onde existe tucum, ele é igual gente, só que é coberto 
com vários tipos de folhas.

Otomowïra é um espírito de mato alto e baixo, só que ele é 
semelhante a um esqueleto de dinossauro. Por causa dele você 
não pode assobiar quando for caçar.

Apariko é o espírito do mato baixo, ele é parecido com o 
calango. (texto de Korotowi, Maiua e Iokore Ikpeng)
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COMO 
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